
"Por causa da 
minha fama 

dè rico, 
perdi meu 
único filha" 

Lúdio Coelho: soja, milho, feijão, trigo, gado, cavalos, imóveis e avião 

Lúdio tem sete fazendas 
Harmonia, Pingo de Ouro, Bela Vis-

ta, Mimoso, Tara, Santa Lúcia e He-
rança são as fazendas do senador Lú-
dio Martins Coelho, do PSDB do Mato 
Grosso do Sul. 

As seis primeiras lhe foram deixa-
das pelo pai e a úl-
tima, Herança, era 
do patrimônio da 
sogra. 

"O pai dele foi 
o maior proprietá-
rio de terras do 
mundo. Deixou 1 
milhão de hecta-
res, o equivalente 
à área do Líba-
no", conta o so-
brinho Flávio 
Derzi. 

As fazendas 
têm plantações de 
soja, milho, feijão e trigo, além de 20 
mil cabeças de gado. "Sou um fazen-
deiro médio", classifica-se Lúdio. 

Rapadura -- Aos 73 anos, o sena-
dor lembra que trabalhou desde peque-
no, tirando leite, fazendo rapadura,  

plantando mandioca. 
Depois do ginásio em Campinas, re-

solveu tentar veterinária em Viçosa 
(MG). "Da turma de 17 alunos, só pas-
saram dois. Eu, en 'tcío, decidi voltar pa-
ra a fazenda", diz ele. 

Conduzindo 
boiada de mais de 
1.000 cabeças, ele 
ficava um mês em 
comitiva de boia 
deiro. "Meu tio 
conhece o estado 
de Mato Grosso 
todo a cavalo" ,  

conta. 
O senador reve-

la que tem criação 
de cavalo, casa 
em Campo Gran-
de e Brasília, um 
avião de seis luga-

res e nenhum carro importado. "Meu 
hobby ainda é trabalhar a cavalo". 

Falar em fortuna para ele é difícil. "-
Por causa da minha fama de rico, perdi 
meu único filho, raptado e morto por 
policiais". 


